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GLOBAL 
FAO publicó Perspectivas Alimentarias 2017 

14 June 2017 GLOBAL - Global food commodity markets are well-balanced, buoyed by ample supplies of 
wheat and maize and rebounding production of oilseed products. 
However, rising shipping costs and larger import volumes are set to lift the global food import bill to more 
than USD 1.3 trillion this year, a 10.6 per cent increase from 2016, FAO said last week in its biannual Food 
Outlook. 
The food import bills of least-developed countries, low-income food deficit countries and countries in sub-
Saharan Africa are on course to rise even faster due to higher import volumes of meat, sugar, dairy and 
oilseed products. 
Rising import bills are forecast for all food categories except for fish, for which growing domestic market 
demand in many developing countries is being increasingly met by robust growth in their local aquaculture 
sectors. 
Global food commodity prices rose for the first time in three months in May, with the FAO Food Price Index 
- also released last week (8 June) - averaging 172.6 points during the month, 2.2 percent higher than in 
April and some 10 percent higher than May 2016. 
FAO's Food Price Index is a trade-weighted index tracking international market prices of five major food 
commodity groups: cereals, vegetable oils, dairy, meat and sugar. Rising prices were reported in May for 
all of those groups except sugar. 
Buoyant supplies loom for most food commodities 
The Food Outlook offers fresh forecasts for the markets of major food commodities, all of which appear 
well-supplied on a global level even if there may be regional or national divergences. 
International prices of wheat should remain stable, especially during the first half of the season, while near-
record production of coarse grains will likely keep competition intense among the major exporters. Rice 
supplies are also forecast to remain ample, although reserves may decline as some exporters reduce their 
public stockpiles. 
Worldwide oilseed production is expected to leap to an all-time high in 2016/17, due mostly to outstanding 
yield levels for soybean, allowing further replenishments of global stocks. First indications point to a well-
supplied market also in 2017/18, further weighing on prices. 
The report said growth in world meat production is expected to stagnate for the third year in a row, due 
mainly to an anticipated decline in China, which is expected to ramp up imports from the United States and 
Brazil. 
Meanwhile, global milk output is expected to grow by 1.4 per cent in 2017, led by a rapid expansion in 
India. 
The Food Outlook also offers an analysis of the impact liquidity may have had on commodity price booms 
and slumps over the past 20 years, finding evidence that global credit conditions influence benchmark 
prices of maize, soybean and wheat. 
FAO's latest Cereal Supply and Demand Brief anticipates a 2.2 per cent contraction in worldwide wheat 
production year-on-year, nearly offset by a 1.4 per cent expansion in global maize output - led by South 
America and Southern Africa - and a 0.7 per cent increase in world rice production. 
While aggregate global cereal output is now forecast to decline by 0.5 per cent to 2 594 million tonnes, 
FAO also trimmed its May forecast for global cereal utilization to 2,584 million tonnes. 
With demand projected to fall short of production, cereal stocks are on course to stand at 703 million 
tonnes at the end of seasons in 2018, up marginally from the record high predicted for this year. 
The inventory projections reflect substantial movements in China - which is drawing down its stocks of 
coarse grains while adding to its wheat and rice stores - but the overall picture is one of ample supplies. 
TheCattleSite News Desk 
 
Comité Veterinario desarrolla estrategia para preservar antibióticos 

14/06/2017 La región busca evitar resistencia a fármacos en sus producciones. 
Miembros de los servicios oficiales de sanidad animal e inocuidad de los alimentos de los seis países que 
conforman el Comité Veterinario Permanente del Sur (CVP) se reunieron en Bolivia para desarrollar una 
estrategia regional que permita disminuir el impacto que produce la resistencia a los medicamentos en 
animales destinados al consumo. 
El trabajo conjunto de autoridades de gobierno, especialistas del Instituto Interamericano de Cooperación 
para la Agricultura (IICA), investigadores y académicos, procura fomentar buenas prácticas en la 
aplicación de medicamentos en animales, pues lo contrario podría impactar la salud pública y la inocuidad 
de los alimentos, en caso de que exista un exceso o manejo inadecuado. 
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La resistencia antimicrobiana (RAM) se desarrolla cuando, por cambios genéticos, los microorganismos 
(como bacterias, hongos y virus) desarrollan resistencia a los medicamentos que solían ser efectivos para 
eliminarlos (como antibióticos, fungicidas y antivirales). 
“Cuando la RAM aumenta, también incrementa la cantidad, el costo de los tratamientos y la atención 
sanitaria de los animales, lo que incide en el desarrollo económico y agropecuario de los países, por eso 
es prioritario trabajar en la prevención y el control”, explicó la especialista del IICA en Sanidad 
Agropecuaria, Ericka Calderón 
Los países que integran el Comité Veterinario Permanente son importantes productores agropecuarios y 
en el encuentro, los participantes también definieron propuestas de planes nacionales de vigilancia e 
identificaron la necesidad de generar integración interinstitucional entre ministerios de Salud, Agricultura, 
sector privado y otros. Según Calderón, como parte de las acciones de seguimiento, el IICA apoyará a los 
países en la formación de las comisiones nacionales y proyectos pilotos de vigilancia . 
 
 
BRASIL 
Mercado presionado aunque en algunas plazas los precios están más firmes 

Margens em alta e mercado do boi gordo mais firme em algumas regiões 
Sexta-feira, 16 de junho de 2017 - O cenário de pressão de baixa ainda é observado para o boi gordo, 
com escalas, em geral, confortáveis, que permitem a manutenção dos testes de preços menores. 
Em alguns estados, como Mato Grosso, Goiás e Mato Grosso do Sul, a necessidade de pagamentos 
maiores pela JBS colabora com um cenário de preços mais firmes. 
No mercado atacadista de carne com osso, a estabilidade já vai completar um mês, considerando o boi 
casado, cotado em R$9,07/kg desde 16 de maio. 
A oferta de boiadas continua suficiente para que os testes ocorram, o feriado desta semana, gerando 
praticamente dois dias a menos de compras, pode gerar um pouco mais de demanda por boiadas no 
início da próxima semana. 
Se as escalas encurtarem, com as margens historicamente altas, há espaço para mais pagamento pelo 
boi gordo. Sempre com a ressalva de estarmos entrando na segunda quinzena do mês, tipicamente de 
consumo pior. 
No atacado de carne sem osso houve recuo nesta semana. 
 
Unión Europea amenaza tomar medidas contra las exportaciones brasileñas 

13/06/17 - por Equipe BeefPoint Uma auditoria da União Europeia (UE) descobriu mais de cem casos de 
contaminação da carne brasileira, e Bruxelas ameaça impor novas restrições aos produtos nacionais. O 
resultado da auditoria foi apresentado na segunda-feira, 12, para os ministros de Agricultura da Europa 
que, numa reunião em Luxemburgo, deixaram claro que estão preocupados com a situação sanitária das 
exportações brasileiras. 
O levantamento, realizado em maio em fazendas e frigoríficos brasileiros, concluiu que o controle é 
“insatisfatório” e que, mesmo depois da Operação Carne Fraca, o governo não implementou o que havia 
prometido. 
Nesta segunda-feira, a Comissão Europeia enviou uma carta ao ministro da Agricultura, Blairo Maggi, 
deixando claro sua preocupação depois da realização da auditoria. A missão foi enviada depois da 
eclosão da Operação Carne Fraca, em março, e que revelou corrupção no controle sanitário no Brasil. 
“Como o resultado da auditoria não foi considerado como satisfatório, a Comissão indicou que novas 
ações eram necessárias por parte das autoridades brasileiras”, indicou a UE. 
Na carta a Maggi, os europeus insistem que o governo não tomou as medidas que havia prometido, ainda 
em março. Num tom direto e duro, os europeus alertam que a “credibilidade” dos controles no País foi 
colocada em dúvida e que, mesmo depois do escândalo, as ações não foram implementadas. 
Diante da situação, a Europa quer agora que o Brasil interrompa toda a exportação de carne de cavalo 
para o mercado europeu. Bruxelas também exige que nenhuma nova empresa seja solicitada a entrar na 
lista de exportadores de frango ou carne bovina. Daquelas empresas que ainda têm o direito de vender, a 
Europa vai exigir testes microbiais em 100% das exportações. Todos os contêineres terão de ser 
acompanhados por certificados de saúde antes mesmo de deixar o Brasil. 
Durante a reunião, delegações expressaram suas preocupações sobre a fraude. Alguns, porém, pediram 
uma atitude ainda mais dura por parte da Comissão em relação às autoridades brasileiras. Em resposta 
aos países, a Comissão indicou que vai “monitorar de perto a situação”. Num relato publicado sobre o 
encontro, Bruxelas também indicou que “se o Brasil fracassar em cumprir os pedidos da Europa, ações 
mais decisivas poderiam ser consideradas”. 
Durante a auditoria, realizada no começo de maio, mais de cem casos de salmonella e E. Coli foram 
registrados nas carnes brasileiras. 
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Fonte: Estadão, adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
China habilitaría quince nuevos establecimientos frigoríficos 

14/06/17  Informação foi passada para o ministro Blairo Maggi em reunião com dirigentes da estatal 
chinesa de alimentos 
Dirigentes da Cofco, estatal chinesa de alimentos, informaram que estão avaliando 15 novos 
estabelecimentos do Brasil para importação de carne bovina. "As carnes do Brasil têm boa qualidade e 
bom preço", disse o chairman da companhia, Shuianglian Zhao. As informações são do ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi, que está naquele país para participar da reunião de ministros da Agricultura dos 
países membros dos Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). 
Conforme comunicado do ministério, em outra reunião, com a AQISIQ (equivalente à Secretaria de 
Defesa Agropecuária brasileira), Maggi tratou das possibilidades de ampliar a pauta de comércio. Foram 
objeto da conversa: material genético, lácteos, asininos (jumentos), frutas, como melão e pera, dioxina, 
geleias, e miúdos de bovinos e de suínos. 
Maggi também enalteceu a compreensão do país asiático com as explicações dadas pelo governo 
brasileiro sobre a Operação Carne Fraca, da Polícia Federal, deflagrada em 17 de março passado. Maggi 
reuniu-se, ainda, com representantes da CropLife, associação internacional de empresas do agronegócio 
e da AgroBio. 
Fonte: ESTADÃO CONTEÚDO 
 
Abrafrigo solicitó el apoyo del BNDES para desconcentrar el sector frigorífico 

13/06/17 - por Equipe BeefPoint  A Associação Brasileira de Frigoríficos (Abrafrigo) encaminhou ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) um pedido de reunião para discutir medidas 
de estímulo à desconcentração do setor de frigoríficos no Brasil. 
Conforme a associação divulgou nesta segunda-feira, 12, em nota, a atual estrutura mudará seu perfil nos 
próximos anos, “tendo os pequenos e médios frigoríficos papel preponderante neste novo mapa estrutural 
que se prevê”. 
A Abrafrigo destaca, ainda, o crescimento potencial tanto do mercado interno quanto externo, que 
beneficiaria os frigoríficos brasileiros. 
“Antevemos um futuro com significativo potencial de consumo, o qual vai demandar elevados 
investimentos em capital fixo para aquisições, ampliações e construção de novas plantas frigoríficas. 
Certamente o vácuo que já começa a se abrir em função dos fatos políticos recentes demandará das 
nossas empresas iniciativas para as quais serão necessários recursos de terceiros, especialmente de 
longo prazo, a fim de que possamos crescer e diversificar os nossos negócios.” 
Fonte: Estadão, adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Cae el margen en feed lots 

14 de junho de 2017 - Na conjuntura atual de preços, confinamento entrega resultado negativo na maioria 
dos casos e fechar a conta é o grande desafio 
Ampliar foto Margem apertada sufoca confinadores Na conjuntura atual, é impossível estimar o número de 
cabeças confinadas no ano. 
A queda no preço dos insumos fez com que o confinamento iniciasse o ano de 2017 com expectativa de 
crescimento. No entanto, a situação se tornou complicada nos últimos meses e os produtores devem ter 
que quebrar a cabeça para fechar a conta no azul. Se em 2016 a cotação elevada do milho e relação de 
troca boi gordo/boi magro jogaram contra o produtor, este ano ele tem como principais inimigos as 
incertezas em relação ao futuro do setor e os constantes recuos no preço da arroba. 
De acordo com levantamento da Scot Consultoria, atualmente a margem da atividade está extremamente 
apertada e, em muitos casos, entrega resultado negativo para o produtor. As projeções apontam que, 
levando-se em conta o preço do boi magro em R$ 1.710 em São Paulo, com custo da diária de R$ 
7,20/dia para 90 dias no cocho e ganho de peso de 1,5 kg/dia, o confinador teria um custo total de R$ 
2.358 por animal. 
Caso o animal vá para o frigorífico com peso final de 495 kg (33@) e o rendimento de carcaça seja de 
55% (272,2 kg/18,2@), o produtor teria gasto R$ 129,9 por arroba produzida. Se o preço médio do boi 
gordo, com base em SP, se mantiver em R$ 128, ele teria a receita de R$ 2.323/ animal, o que lhe daria 
prejuízo de R$ 34,80 por cabeça, equivalente a – 1,5%. 
"Esse cenário não é universal, pois muitos produtores conseguem baratear a alimentação e encontraram 
diárias mais baratas. Mas, esse levantamento nos mostra que a margem da atividade está extremamente 
estreita e vai ser difícil fechar a conta”, destaca o analista da Scot Consultoria, Alex Lopes. “É impossível 
citar um único fator como peça-chave de desequilíbrio para essa conta. Todas as variáveis contribuem 
para esse resultado”, acrescentou. 
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Um dos principais fatores que pesam no bolso do confinador na hora de fazer sua programação é o preço 
da arroba no mercado futuro. No fechamento do dia 12 de junho, o pico de preço foi de R$ 127,9/@ com 
entrega para outubro, quando normalmente a cotação registra o seu pico. No ano passado, a entrega para 
outubro chegou a registrar R$ 167 em meados de maio/junho. “No último mês muitos produtores travaram 
o preço em R$ 138/@, o que certamente deve lhe assegurar uma margem mais confortável do que 
agora”, concluiu Lopes. 
Na conjuntura atual, o analista afirma que é impossível estimar o número de cabeças confinadas no ano. 
“Assim como no boi gordo, o cenário está totalmente nublado. Não sabemos como o setor reagirá à crise 
político-econômica e qualquer previsão se torna equivocada”, finalizou. 
Fonte: Portal DBO 
 
Rio Grande do Sul rechazan un proyecto para tercerizar la inspección veterinaria 

13/06/17 - por Equipe BeefPoint O Projeto de Lei apresentado pela Secretaria da Agricultura do Rio 
Grande do Sul que retira do Estado a responsabilidade do serviço de inspeção sanitária e possibilita que o 
mesmo seja feito por empresas credenciadas não agradou ao Sindicato dos Médicos Veterinários no 
Estado do Rio Grande do Sul (Simvet/RS). 
A proposta, que será encaminhada para votação na Assembleia Legislativa em regime de urgência, 
dissocia a inspeção da fiscalização, esta sim que ainda continuará realizada pelos servidores estaduais. 
“E no que diz respeito a inspeção passar a ser feita pelo setor privado depois de treinamento e habilitação 
realizados pelo setor público, se o setor público já não consegue fiscalizar com as pessoas que tem, como 
terá braço para treinar o número necessário de médicos veterinários para inspeção? Isto não é algo que 
se resolve com pequenos cursos, serão necessárias diversas horas de qualificação”, disse a presidente 
do Simvet/RS, Angelica Zollin. 
Angelica também lembra que é necessário avaliar se a lei estadual não sofre com o impeditivo de leis 
federais, já que as mesmas determinam que a inspeção e fiscalização dos produtos de origem animal 
devem ser de responsabilidade única dos médicos veterinários do serviço oficial. 
Em âmbito federal, o PL 334/15, de autoria do deputado federal Marco Tebaldi (PSDB/SC), altera o artigo 
4º da Lei 1283 de 18 de dezembro de 1950, regulamentado pelo decreto 30.691 de 29 de março de 1952, 
que dispõe sobre a inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal. Uma emenda acolhida 
ao projeto autoriza a entrada de veterinários do setor privado na fiscalização dos produtos de origem 
animal. 
Fonte: Simvet/RS, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
IBGE: Faena retoma senda positiva en el primer trimestre de 2017  

1. Abate de animais 1.1 – Bovinos 
No 1o trimestre de 2017, foram abatidas 7,37 milhões de cabeças de bovinos sob algum tipo de serviço 
de inspeção sanitária. Essa quantidade foi 0,5% menor que a registrada no trimestre imediatamente 
anterior e 0,7% maior que a apurada no 1o trimestre de 2016. Após dois anos de quedas consecutivas no 
abate de bovinos, nos comparativos entre os 1os trimestres, o abate de bovinos retoma crescimento no 1o 
trimestre de 2017. 
Entretanto, a produção de carcaças bovinas no 1o trimestre de 2017 (1,79 milhão de tonelada) foi 3,3% 
menor que a registrada no trimestre imediatamente anterior e 0,7% menor que a apurada no 1o trimestre 
de 2016  
Contribuiu para esses decréscimos a maior participação relativa de fêmeas – que em geral são mais leves 
que os machos – no abate total de bovinos (Gráfico I.3). O peso médio das carcaças foi de 242,8 
kg/carcaça, no 1o trimestre de 2017; de 249,8 kg/carcaça, no trimestre anterior; e de 246,1 kg/carcaça, no 
1o trimestre de 2016. 
O abate de 49,62 mil cabeças de bovinos a mais no 1o trimestre de 2017, em relação ao o mesmo 
período do ano anterior, foi impulsionado por aumentos em 11 das 27 Unidades da Federação (UFs). Os 
aumentos mais intensos ocorreram em Goiás (+97,26 mil cabeças), Tocantins (+27,53 mil cabeças), 
Rondônia (+25,43 mil cabeças), Pará (+16,72 mil cabeças) e Bahia (+15,67 mil cabeças). Já as maiores 
reduções ocorreram em São Paulo (- 63,92 mil cabeças), Mato Grosso do Sul (-15,93 mil cabeças), 
Paraná (-15,06 mil cabeças), Maranhão (-12,9 mil cabeças) e Espírito Santo (-11,85 mil cabeças). No 
ranking das UFs, Mato Grosso continua liderando o abate de bovinos, com 15,2% da participação 
nacional, seguido por Mato Grosso do Sul (11,5%) e Goiás (10,1%), que subiu da 5a para 3a posição no 
comparativo dos 1os trimestres 2017/2016  
O preço médio trimestral da arroba bovina no 1o trimestre de 2017 foi de R$ 145,57/@, segundo dados do 
Indicador do boi gordo Esalq/BM&F Bovespa do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada – 
Cepea. Esse preço foi 3,1% e 5,0% menor que a média calculada para o trimestre imediatamente anterior 
e para o 1o trimestre de 2016, respectivamente, representando a terceira queda trimestral consecutiva do 
Indicador  
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A baixa dos preços também foi percebida pelo consumidor final. De acordo com o IPCA/IBGE (Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo), que é o indicador oficial da inflação brasileira, dos 13 cortes bovinos 
acompanhados pela pesquisa, 11deles apresentaram queda de preços no acumulado de janeiro a março 
de 2017, e todos eles ficaram abaixo do Índice geral da inflação para o período (0,96%)  
Segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior – Secex, no 1o trimestre de 2017, as exportações 
brasileiras de carne bovina in natura apresentaram aumento tanto em volume como em faturamento, no 
comparativo com o trimestre imediatamente anterior. Entretanto, em relação ao mesmo período do ano 
anterior esses comparativos indicaram queda das exportações. O preço médio internacional da 
commoditie apresentou aumento em relação ao 1o trimestre de 2016, mas recuou frente aos preços do 
último trimestre de 2016  
China superou Hong Kong como principal destino das exportações de carne bovina in natura do Brasil, no 
1o trimestre de 2017 (Tabela I.2). As maiores quedas absolutas no comparativo do volume exportado no 
1o trimestre de 2017 em relação ao mesmo período do ano anterior ocorreram no Egito (-42.584 
toneladas), em Hong Kong (-16.417 toneladas) e na Venezuela (-6.268 toneladas), que zerou as 
importações no 1o trimestre de 2017, enquanto os maiores incrementos ocorreram na China (+17.227 
toneladas), no Irã (+11.203 toneladas) e na Arábia Saudita (+10.683 toneladas). O produto foi exportado 
para 70 destinos diferentes, no 1o trimestre de 2017. 
Participaram da Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, no 1o trimestre de 2017, 1.146 informantes de 
abate de bovinos. Dentre eles, 190 possuíam o Serviço de Inspeção Federal (SIF), 384 o Serviço de 
Inspeção Estadual (SIE) e 572 o Serviço de Inspeção Municipal (SIM), respondendo, respectivamente, por 
77,8%; 16,8% e 5,4% do peso acumulado das carcaças produzidas. Todas as UFs apresentaram abate 
de bovinos sob algum tipo de serviço de inspeção sanitária. 
Aquisição de Couro 
No 1o trimestre de 2017, os curtumes investigados pela Pesquisa Trimestral do Couro – aqueles que 
efetuam curtimento de pelo menos 5.000 unidades inteiras de couro cru bovino por ano – declararam ter 
recebido 8,25 milhões de peças inteiras de couro cru de bovinos. Essa quantidade foi semelhante a 
registrada no trimestre imediatamente anterior e 1,7% menor que a apurada no 1o trimestre de 2016. 
Quanto à origem do couro, a maior parte teve procedência de matadouros frigoríficos, seguida pela 
prestação de serviços, que responderam juntas por 89,6% do total captado no período (Tabela I.8). 
A aquisição de 140,27 mil peças inteiras de couro cru a menos, em nível nacional, no comparativo dos 
1os trimestres 2017/2016, foi impulsionada por reduções em 12 das 21 Unidades da Federação 
participantes da Pesquisa. As reduções mais intensas ocorreram em Rio Grande do Sul (-204,59 mil 
peças), Tocantins (-159,47 mil peças) e Minas Gerais (- 34,59 mil peças). Já os maiores aumentos 
ocorreram em Goiás (+104,98 mil peças), Pará (101,51 mil peças) e Mato Grosso (51,46 mil peças). No 
ranking das UFs, Mato Grosso continua liderando a recepção de peles bovinas pelos curtumes, com 
17,1% da participação nacional, seguido por Mato Grosso do Sul (13,2%) e São Paulo (10,9%)  
A diferença entre o total de peças inteiras de couro cru de bovinos, captadas pelos curtumes (Pesquisa 
Trimestral do Couro), e a quantidade de bovinos abatidos sob algum tipo de serviço de inspeção sanitária 
(Pesquisa Trimestral do Abate de Animais) pode ser entendida como uma proxy do abate não-fiscalizado. 
Contrastando as séries históricas dessas duas variáveis, pode-se inferir que o percentual do abate não-
fiscalizado, tendo- se como base o couro, apresentou decréscimo do 1o trimestre de 2016 para o mesmo 
período de 2017, passando de 12,7% para 10,7%. 
 
 
URUGUAY 
El precio del novillo cruza los US$ 3 por kilo 

Por Blasina y Asociados, especial para El Observador Junio 16, 2017 El valor de las haciendas continúa 
su tendencia alcista de las últimas semanas y, lo más importante quizás sea la actitud compradora de la 
industria 
El mercado ganadero sigue subiendo de a dos o tres centavos por semana. Se ha vuelto normal el precio 
de US$ 3 por kilo de carcasa para los novillos de punta, y de a poco se van haciendo frecuentes 
operaciones a algunos centavos por encima de esa referencia para lotes grandes y que tienen fletes 
cortos. 
Y tal vez más importante que eso sea que la industria mantiene una actitud compradora para todas las 
categorías. 
Para vacas gordas, el precio mayoritariamente se ubica en un rango entre US$ 2,70 y US$ 2,75 el kilo, lo 
que está 5% por encima del dato de la misma semana de 2016, un diferencial algo mayor al de los 
novillos. 
Por otra parte, los consignatarios marcaron subas generalizadas en el ganado para faena , al tiempo que 
señalaron la estabilidad en los precios de la reposición. En el caso del novillo gordo, la Asociación de 
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Consignatarios de Ganado (ACG) llevó la cotización de los mejores novillos de US$ 2,97 el kilo a US$ 
2,99 el kilo a la carne, con una importante mejora de los precios en pie, que pasaron de US$ 1,60 el kilo a 
US$ 1,63 el kilo. 
El precio promedio de las vacas gordas bien terminadas subió al igual que los novillos dos centavos, de 
US$ 2,69 el kilo a US$ 2,71 el kilo. 
Los consignatarios mantienen el concepto de mercado firme tanto para vacunos como para ovinos 
destinados a faena. Cabe esperar que el próximo lunes los tres dólares se instalen como referencia de 
precios. 
Se observa una buena disponibilidad de ganado gordo pero comenzando a escasear ganado de campo, 
como se observa en la gradual baja de la faena. Seguirán las faenas altas en junio, pero varios 
operadores perciben una probabilidad alta de que caiga marcadamente en julio y agosto. 
En ovinos, con una oferta escasa se realizan negocios muy puntuales que cotizan entre US$ 3,25 y US$ 
3,30 por kilo. No se registraron variaciones significativas en la semana. 
La faena de vacunos sigue alta, cercana a las 50 mil reses semanales, 3% inferior a los 50.903 faenados 
la semana anterior. La actividad semanal se emparejó con la de igual semana del año pasado, a la que 
superó por 398 animales. 
Fue importante la caída de la faena de vientres, que fue 44,9% del total, el porcentaje más bajo de 
hembras desde setiembre de 2016. Por primera vez en mucho tiempo la faena de vacas estuvo muy por 
debajo de la del año pasado. 
Se faenaron 22.171, 15% menos que las 26.097 de la semana pasada y 14% menos que las 25.862 
cabezas de un año atrás. 
La faena de novillos fue alta, 26.369 reses, la segunda mayor del año. Superó la faena de la semana 
anterior en 11% y en 20% la de igual semana del año anterior. 
Es importante seguir la faena de vacas que puede estar empezando una etapa de reducción y tal vez lleve 
a que la faena en lo que queda de este año se mantenga en niveles similares a los de 2016. 
El nuevo índice de precios de novillos de pasturas subió 1,3 centavos, a US$ 2,967 desde los US$ 2,954 
de la semana anterior. El promedio estimado de los terminados a grano cayó 8 centavos de dólar, de US$ 
3,639 a US$ 3,631. La diferencia a favor de los de grano bajó de 66 a 64 centavos. 
El precio de exportación de la carne vacuna tuvo una semana de valores flojos con un promedio de US$ 
3.269 por tonelada. El promedio anual está en US$ 3.389, 0,4% por debajo del acumulado a esta altura 
del año pasado. 
El repunte gradual de los precios del ganado gordo tiende a mantenerse y en el mercado de reposición 
también se ve un mercado firme para terneros, terneras y novillitos de sobreaño. La exportación en pie 
sigue empujando, e indirectamente parece sostener otros precios. 
 
China pospuso misión sanitaria prevista para Uruguay; habilitará más frigoríficos brasileños 

15 de junio de 2017  China pospuso una misión sanitaria prevista para fines de junio, que llegaría con el 
objetivo inspeccionar y habilitar nuevas plantas frigoríficas para exportar carne vacuna a ese destino, 
informó a Tiempo de Cambio de radio Rural el director de Servicios Ganaderos del MGAP, Eduardo Barre. 
Barre señaló que China pospuso la misión para coordinar la visita a Uruguay con otras misiones que 
realizarán en algunos países vecinos. “Nos pidieron una prórroga, porque cuando ellos vienen a América 
tratan de venir a dos o tres países. En este caso vienen también a Chile, que pidió postergación”, detalló 
Barre. 
El crecimiento en el consumo de carne en China ha generado expectativas de negocios para varios 
países de la región. Brasil, por ejemplo, busca ampliar su comercio de carne vacuna y gestiona la 
habilitación de nuevas plantas frigoríficas para exportación. Según publica el portal Valor Soja, se trataría 
de 15 nuevas plantas, para totalizar 31 con autorización para exportar. 
En el marco de una misión que el gobierno brasileño está llevando adelante en China, el ministro de 
Agricultura Blairo Maggi se reunió con las estatales  COFCO y AQSIC. Sus jerarcas informaron a Maggi la 
pronta habilitación de nuevas plantas industriales para exportar carne vacuna. “Las carnes de Brasil tienen 
buena calidad y buen precio”, señaló el presidente de COFCO, Shuianglian Zhao, según informó el 
Ministerio de Agricultura de Brasil en un comunicado. 
Cuando se concrete la habilitación prometida, según detalla Valor Soja, Brasil será el país del Mercosur 
con mayor cantidad de frigoríficos bovinos autorizados a exportar a China, dado que Uruguay cuenta 
actualmente con 20 plantas y Argentina con 14. 
Apertura del mercado japonés para carne vacuna. Para fines de junio se espera la llegada a Uruguay de 
un alto jerarca del gobierno de Japón. “No sabría decir si la llegada de esta alta autoridad significa que 
nos vayan a abrir. Venimos bien encaminados. Ellos están haciendo sus análisis de riesgo”, informó el 
jerarca. 
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Exportaciones dentro de la cuota 481 subieron 31% 

15/06/2017 - Uno de cada tres kilos serán aportados a la UE por Uruguay. 
En lo que va del ejercicio agrícola 2016/2017, que cierra a fin de mes, los frigoríficos uruguayos —hasta el 
pasado 9 de junio— llevaban embarcadas 15.529 toneladas de carne dentro de la cuota 481, el cupo de 
alta calidad de la Unión Europea destinado a ganado joven cuyos últimos 100 días hayan sido terminados 
a granos. 
Según publicó Faxcarne, bajo ese contingente se lleva colocado un volumen 31% por arriba de las 11.789 
toneladas que habían vendido a igual fecha del año pasado. Con unas 16.000 toneladas cuando se 
complete el ejercicio, 1 de cada 3 kilos importados por la Unión Europea dentro de esta cuota habrán sido 
aportados por Uruguay. 
El precio promedio de la cuota 481 en este ejercicio se ubica en US$ 8.952 por tonelada, mostrando una 
reducción de US$ 150 respecto a los US$ 9.100 del año pasado, de un total embarcado que finalmente 
llegó a 12.543 toneladas, según datos del INAC. 
Este año, el cupo trimestral del período abril-junio se agotó el pasado 31 de mayo, lo que ratifica el fuerte 
interés que despierta este negocio para los operadores. Debido a que había quedado un pequeño saldo 
del trimestre anterior, el volumen importado en el corriente ascendió a 12.089 toneladas. Están habilitados 
para embarcar dentro de este cupo Estados Unidos, Canadá, Australia, Nueva Zelanda, Uruguay y 
Argentina. 
Por otro lado, al 9 de junio Uruguay había cumplido ya con 99,4% de la cuota Hilton con 6.337 toneladas 
exportadas de las 6.376 que tiene ese contingente para este ejercicio. Este cupo es para ganado joven 
terminados a pasto. El valor promedio por tonelada se ubica en US$ 12.025, marcando un descenso de 
4,7% frente al precio que se obtuvo durante el ejercicio 2015/2016. 
En tanto, en las cuotas anuales, se llevaban embarcadas 11.914 toneladas a Estados Unidos con un 
precio promedio de US$ 6.392 por tonelada. El precio está estable respecto al año pasado. En cambio, a 
Canadá apenas se enviaron 1.923 toneladas (frente a las 6.313 del año pasado) con un valor medio de 
US$ 3.520 (contra los US$ 3.670 del año pasado), publicó Faxcarne. 
Finalmente, bajo la cuota de carne ovina a la UE se llevan embarcadas 630 toneladas (frente a las 563 
toneladas de 2016) a un precio medio de US$ 8.129 (contra US$ 7.901 del año pasado) 
 
Volumen de ganado exportado se aproxima al del año pasado 

Junio 16, 2017 En los primeros cinco meses de 2017 se enviaron al exterior 72.116 cabezas vacunas, de 
las cuales 41.335 se embarcaron en mayo; casi la totalidad se envió a Turquía 
La diferencia de volumen de ganado vacuno exportado entre los primeros meses de 2017 y el mismo 
período de 2016 se redujo gracias a la intensa actividad comercial de mayo. 
Al cierre del primer cuatrimestre de 2017 la cantidad de ganado que se había exportado era 35% inferior a 
la de igual período de 2016, pero la fuerte corriente de negocios del quinto mes de este año hizo que la 
brecha entre un año y el otro se achicara a 9%. 
De antemano los exportadores consideraban que este año no sería tan bueno como el anterior, que 
registró un récord de más de 283 mil vacunos comercializados, ya que las condiciones que impone el 
principal comprador, Turquía, eran notoriamente más desfavorables que las del año pasado, tanto por 
ofrecer un precio inferior como por establecer mayores exigencias en las condiciones comerciales. 
Sin embargo, hubo empresas que tomaron el desafío y aceptaron la propuesta del país de destino de casi 
todo el ganado que Uruguay exporta en pie, comenzando una fuerte actividad de compras, 
concentraciones y embarques. 
La principal categoría que se exporta en pie es terneros sin castrar de razas carniceras y sus cruzas 
En lo que va del año 2017 se exportaron 72.116 vacunos y casi el 100% se envió a Turquía; solo 65 
cabezas fueron exportadas a Brasil. Del total, 41.335 se exportaron en mayo, registrando una importante 
recuperación de la actividad. 
Cabe recordar que la principal categoría de bovinos en pie que se exporta desde Uruguay es la de 
terneros sin castrar, o enteros, de razas carniceras y sus cruzas. 
En las últimas ediciones de los remates ganaderos por pantalla las empresas exportadoras operaron 
puntualmente por los lotes de terneros más pesados, que eran los que les interesaban. Los precios 
rondaron los US$ 2 por kilo en pie. Pero en la mayor parte de los casos se abastecen de ganado que se 
compra en negocios particulares. 
 
PARAGUAY 
Evaluación positiva de auditores de Hong Kong  

11 de Junio de 2017 Culminó ayer la misión de auditoría de técnicos de Hong Kong de verificación de 
producción e industrialización de la carne. El titular de Senacsa, Hugo Idoyaga, dijo que los técnicos no 
encontraron cuestionamientos y confía en una evaluación positiva para el mercado cárnico en esa región. 
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Una delegación de auditoría de Hong Kong realizó la semana pasada visitas e inspección de plantas 
frigoríficas, laboratorios, establecimientos ganaderos, plantas procesadoras de alimentos y balanceados y 
plantas de procesamiento de subproductos de origen animal. 
Del informe que llevan sobre lo observado dependerá la apertura del mercado de esa región del mundo a 
la carne paraguaya. La región asiática es la sexta mayor importadora de carne bovina del mundo, con un 
volumen de compra de 375.000 toneladas anuales. Esta cantidad representa un valor de casi U$S 1.500 
millones por año, según los datos. 
Los auditores, que ayer retornaron a Hong Kong, son: Dra. Abigail Ho, oficial veterinario; Johnny Kwok, 
oficial de campo, y Edmond NG, jefe inspector. 
El viernes por la tarde, participaron de una reunión de cierre con autoridades y técnicos del Servicio 
Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa). Al respecto, el titular de este organismo estatal, Hugo 
Idoyaga, dijo que la evaluación de los técnicos sobre lo observado y verificado es muy positiva. No 
obstante, indicó que la opinión final la dará el organismo que envió a sus auditores a nuestro país. 
“Manifiestan que el informe es positivo, pero ellos terminan el informe, elevan a sus respectivos directivos 
de estamentos superiores de su institución y nosotros estaríamos recibiendo la información sobre el 
resultado de la auditoría”, respondió ayer ante la consulta de ABC. 
Valoraron sistema cárnico paraguayo 
“La evaluación final fue muy favorable, muy positiva. Ellos han manifestado estar conformes con todo lo 
que han hallado y visto. Han manifestado que el sistema (producción e industrialización de la carne) 
funciona acorde a lo que ellos precisan y fue realmente en ese sentido un informe extremadamente 
positivo. El informe verbal fue que está todo muy bien”, recalcó el titular de Senacsa. Agregó que están 
optimistas en el sentido de que en corto plazo recibirían la confirmación de habilitación para exportar 
carne paraguaya a Hong Kong. 
Preguntado en qué tiempo tendrían una respuesta oficial, cree que entre 45 a 60 días ya tendrían, según 
las estimaciones. 
 
Carne: alta aceptación en Israel 

14 de Junio de 2017 El presidente de la Cámara Paraguaya (CPC) de la Carne, Juan Carlos Pettengil, 
destacó la apertura del mercado de Israel a la carne paraguaya, y comentó que la proteína roja de nuestro 
país tiene la misma aceptación de la carne de Uruguay y la Argentina en góndolas de aquel país. “Los 
productos cárnicos paraguayos están exhibidos en góndolas de supermercados con muy buena 
aceptación, a la par de lo que es la carne de Uruguay y de la Argentina”, manifestó. 
Pettengil acompañó recientemente a una misión público privada a Israel para incentivar el intercambio 
comercial. 
“Fue un viaje muy auspicioso. La carne es el producto más comercializado entre ambos países. En el año 
2016 exportamos por cerca de 90 millones de dólares en carne congelada al mercado de Israel, un total 
de 18.000 toneladas. Este año esperamos mantener las 18.000 toneladas”, expresó. 
De acuerdo al informe de Senacsa, del 1 de enero al 31 de mayo de este año, Israel compró 5.235 
toneladas de carne, lo que produjo un ingreso de U$S 25.254.261. 
Pettengil recordó que en nuestro país están habilitadas seis plantas frigoríficas para la exportación de 
carne a Israel, que “sigue siendo un mercado muy importante e interesante para el Paraguay”, apuntó. 
 
ARP insiste en la creación del Instituto Paraguayo de la Carne 

14/06/2017 - Existe una fuerte oposición de las industrias frigoríficas. 
La Asociación Rural del Paraguay (ARP) continúa estudiando la posibilidad de crear un Instituto 
Paraguayo de la Carne con el objetivo de “tipificar” y promocionar una “selección de carnes paraguayas” 
al igual que Uruguay, Argentina y Australia. 
Luis Villasanti, presidente de la gremial agropecuaria, aseguró a Rurales El País que la creación del 
Instituto es “necesario” porque permite “certificar, clasificar y promocionar” un nivel de carne segura que 
va a reposicionar al país en los mercados internacionales. 
Comentó que la carne argentina, por ejemplo, tiene un muy buen marketing y un “made in Argentina” que 
es “increíble”; por tanto, resaltó la importancia del marketing. Villasanti sostiene que la creación de un 
Instituto es la manera de promocionar la carne paraguaya al mundo. 
En cuanto a las diferentes opiniones que causa la decisión, principalmente desde la industria frigorífica, 
aseguró que eso “habría que preguntárselo a ellos”. Remarcó que la gremial va a mantener “la buena 
voluntad de trabajar en pos de un Paraguay que sea más conocido mundialmente con un producto estrella 
como es la carne”. 
Finalmente, dijo que no encuentra la razón de no querer crear un Instituto que “lo único que va hacer” va 
ser clasificar y tipificar la carne “y jamás va manejar precios” porque éstos son commodities 
internacionales. 
 

 9



 

 
UNIÓN EUROPEA  
Unión Europea amenaza exportaciones cárnicas de Brasil 

13/06/2017 – Resultados de auditorías europeas no fueron satisfactorios. 
Eurocarnes | El Consejo Europeo de Ministros de Agricultura ha sido informado por parte de la Comisión 
Europea sobre los avances en las investigaciones en torno al fraude por la operación “Carne Fraca” 
puesta en marcha por las autoridades brasileñas en marzo de 2017. 
Tras dichas informaciones, la Comisión Europea llevó a cabo una auditoría exhaustiva a mediados del 
pasado mes de mayo cuyos resultados no han sido satisfactorios. Ante ello, van a solicitar nuevas 
medidas para mejorar la seguridad alimentaria y la calidad en la producción a las autoridades brasileñas. 
La Comisión indicó que seguirá vigilando de cerca la situación e informará al Consejo en consecuencia. 
También confirmó que, si Brasil incumpliera las peticiones de la UE, se tomarían medidas más restrictivas. 
“La CE continuará supervisando con auditorías suplementarias la exportación de carne brasileña”, afirmó 
a la prensa el comisario al término del Consejo de ministros de Agricultura y Desarrollo Rural, Vytenis 
Andriukaitis. 
 
Consejo de Ministros trató acuerdo UE – Mercosur y situación en Brasil 

Negotiation of the association agreement between the EU and Mercosur 
The Austrian, Bulgarian, Cyprus, French, Greek, Hungarian, Irish, Polish, Romanian, Slovak and Slovenian 
delegations presented to the Council a paper on the negotiations for a EU-Mercosur association 
agreement, in which they requested transparency from the Commission and continued dialogue with 
member states. In particular they invited the Commission to stop negotiations until the Agriculture and 
Fisheries Council is in the position to fully assess the terms of a potential agreement. 
Ministers generally were in favour of an ambitious trade agreement with Mercosur but asked for caution 
and for a balanced approach in the negotiations. In particular they were worried about the potential impact 
on sensitive agricultural sectors and asked the Commission to protect them and not to sacrifice the 
interests of farmers. 
Negotiations for an inter-regional association agreement between the EU and Mercosur were launched in 
1999, suspended in October 2004, and re-launched officially at the EU-Mercosur summit in Madrid on 17 
May 2010, with the aim of reaching a comprehensive free trade agreement. Since then two rounds of 
negotiations have taken place in October 2016 in Brussels and in March 2017 in Buenos Aires. 
At the November 2016 Council the Commission presented its study on the cumulative impact of free trade 
agreements on the EU agricultural sector. 
 
Meat fraud in Brazil 
The Council was updated on the latest measures implemented by the Commission to respond to the meat 
fraud discovered in Brazil in March 2017. 
Following the measures put in place immediately after the fraud was detected, i.e. the suspension of 
imports from the fraudulent establishments and reinforced import control checks, the Commission carried 
out an extensive audit in Brazil in May 2017. As the results of the audit were not considered to be 
satisfactory, the Commission indicated that further actions were required from the Brazilian authorities. 
In the following debate delegations expressed their worries as to the fraud and commended the actions 
undertaken by the Commission. Some asked for an even stricter approach vis à vis the Brazilian 
authorities. 
The Commission said it would keep monitoring closely the situation and informing the Council accordingly. 
It also confirmed that, if Brazil failed to comply with the EU requests, more decisive actions would be 
considered. 
 
BREXIT: inician tratativas el próximo lunes 

Michel Barnier, the European Commission's Chief Negotiator, and David Davis, Secretary of State for 
Exiting the European Union, agreed yesterday to launch Article 50 negotiations on Monday, 19 June. An 
agenda for the first formal negotiating round is available here. This follows preparatory "talks about talks" 
this week at civil service level between the European Commission and the United Kingdom. The opening 
of negotiations at political level next week will focus on issues related to citizens' rights, the financial 
settlement, the Northern Irish border and other separation issues, as part of the sequenced approach to 
the talks. Both sides will also discuss the structure of the negotiations and the issues that need to be 
addressed over the coming months. The European Commission has already provided the United Kingdom 
with its position papers on citizens' rights and the financial settlement and published both texts on Monday 
12 June, in keeping with the Commission's transparency policy.  The opening of the negotiations will take 
place at the European Commission in Brussels and will be a one-day event, starting at approximately 
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11am and ending in the late afternoon, with a joint press conference by Michel Barnier and David Davis. 
Media arrangements will be confirmed on Monday morning 
 
ESTADOS UNIDOS 
EE.UU. acordó con China protocolo para la exportación de carne vacuna  

Incluye exigencias de trazabilidad 

15 de junio de 2017  Es inminente la reapertura del mercado de carne vacuna estadounidense a China 
después de 14 años. El Departamento de Agricultura de Estados Unidos (USDA) informó el pasado lunes 
que “las normas comerciales han finalizado”.  
China detuvo los envíos de carne de vacuna en 2003 cuando se generó la enfermedad encefalopatía 
espongiforme bovina (EEB).  
“La carne  vacuna  destinada a China debe provenir de ganado que haya sido nacido, criado y sacrificado 
en EEUU, o animales que fueron importados desde  Canadá y México antes de ser sacrificados en el 
país”, dijo el USDA. El ganado debe tener trazabilidad desde su nacimiento en el campo usando un 
identificador individual. Si el ganado fuera importado, la trazabilidad debe comenzar desde el puerto de 
entrada o el primer lugar al que fue enviado. 
 La carne o productos cárnicos deben proceder de ganado menor a 30 meses. Serán elegibles para 
exportar a China los cortes enfriados y congelados con y sin hueso. Las carcasas, la carne y los productos 
deben ser identificados y controlados hasta el momento del embarque. Los exportadores deben asegurar 
que los productos no contengan ningún promotor de crecimiento y otros químicos, incluyendo la 
ractopamina que son prohibidos por las leyes chinas. 
 “Cerca del 10 % del ganado estadounidense puede cumplir con los requisitos de trazabilidad, llevará 
tiempo desarrollar el comercio”, aseguró Derrell Peel, economista agrícola de la Oklahoma State 
University. 
 Finalmente, algunos grupos comerciales se mostraron escépticos de que las exportaciones de carne de 
Estados Unidos a China sean significativas. En cambio la Federación de Exportación de Carnes de EE.UU 
dijo que “el comienzo será lento, pero el mercado es prometedor en el largo plazo”. 
 
JUNE 12, 2017 Beef trade protocols with China have been finalized by USDA. 
American beef may soon be back on the menu in China. The U.S. Department of Agriculture says it has 
reached an agreement with Chinese officials on the finalized protocols for U.S. beef to again gain access 
to the world’s most populated country. Beef trade with China halted in 2003 following the discovery of 
bovine spongiform encephalopathy (BSE) or mad cow disease in the U.S. 
 “Today is a great day for the United States and in particular for our cattle producers, who will be regaining 
access to an enormous market with an ever-expanding middle class,” says Secretary of Agriculture Sonny 
Perdue. 
Export requirements into China include: 
Cattle must be identifiable to the farm or ranch they were born on in the U.S. For cattle imported to China 
they must be traceable through their port of entry. 
Beef must come from cattle 30 months of age or younger. 
Chilled or frozen bone-in and deboned beef products are eligible for shipment. 
Carcasses, beef, and beef products must be uniquely identified and controlled up until the time of 
shipment. 
The full export verification requirements are posted on the USDA’s website and outline what it will take for 
packers to apply for export approval into China. 
In addition to Perdue, several other members of the Trump Administration expressed their pleasure with 
getting closer to accessing the Chinese market. 
“I welcome China taking this important step to start allowing U.S. beef imports after shutting them out over 
13 years ago,” says U.S. Trade Representative Robert Lighthizer. “America's ranchers are the best 
producers of beef in the global economy, and they can compete and succeed wherever there is a level 
playing field.” 
Secretary of Commerce Wilbur Ross adds, “As we clear away long-standing issues like this one, focusing 
on near-term, verifiable deliverables, we are building a sound foundation for further discussions.” 
 “The  reopening of China's market to American beef is an example of the results-oriented approach this 
Administration has taken in our engagement with China,” says Secretary of the Treasury Steven Mnuchin. 
China has been rapidly increasing imports of beef in the past few years. According to USDA, in 2012 China 
imported just $275 million worth of beef. By 2016 it has jumped to $2.5 billion. Prior to the ban in 2003, the 
U.S. was China’s largest provider of beef by providing 70% of its supply. 
Cattle industry groups are applauding the deal as it should help increase profitability across various 
sectors. 
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Last week, the United States Cattlemen’s Association (USCA) held an annual fly-in for producers to visit 
officials and politicians in Washington, D.C. Members of the group were briefed by the Administration 
about the status of the agreement during the trip, says USCA President Kenny Graner. 
“Market access affects the bottom line of all producers and USCA thanks the work of all of those in the 
previous and current Administration who worked so diligently to make beef access to China a reality,” 
Graner says. 
National Cattlemen's Beef Association (NCBA) officials worked with USDA during the process, says Craig 
Uden president of NCBA. 
“NCBA commends the leadership of President Trump and our skilled negotiators who were able to restore 
U.S. beef access to China, something that has been a top priority for NCBA for 13 years,” Uden says. “We 
hope that by getting our foot in the door we can develop a long lasting and mutually beneficial relationship 
with China.” 
Globally the U.S. ranks as the fourth-largest exporter of beef at $5.4 billion in international sales. 
 
13/06/2017 - El Departamento de Agricultura de Estados Unidos (USDA) llegó a un acuerdo con China en 
los detalles finales del protocolo para que EE.UU. comience a exportar carne vacuna al mercado chino, 
actualmente el principal importador mundial. El secretario de Agricultura, Sonny Purdue, anunció este 
lunes la publicación de los documentos técnicos relacionados con la reanudación de los embarques.  
El único obstáculo que queda pendiente para que se reanude esta corriente comercial, cerrada desde 
2003 debido a la EEB, es la aprobación de plantas para la exportación, informó Tardáguila Agromercados. 
Efectivo a partir del 24 de mayo de 2017, quedó habilitada la exportación de carne vacuna proveniente de 
animales de menos de 30 meses de edad, tanto con y sin hueso, además de varias menudencias, entre 
ellas lengua, riñón, hígado, omaso, tendones, entraña, carne de quijada, además de carne picada, 
siempre que haya sido producida de conformidad con las regulaciones del FSIS. 
El USDA aclara que los productos de carne de vacuno elegibles exportados a China no deben contener 
promotores del crecimiento, aditivos ni otros compuestos químicos, incluyendo la ractopamina, prohibidos 
por la ley y regulación de China. Los envíos detectados con sustancia o compuestos prohibidos en el 
puerto de entrada serán rechazados, devueltos a Estados Unidos o destruidos. 
El presidente de la Federación de Exportadores de Carne de EEUU (USMEF), Phil Seng, advirtió que el 
acuerdo requerirá un período de “ajuste”, dado que los requisitos de trazabilidad “agregarán costos” a los 
productores, con un producto que se venderá a un precio superior al que colocan los competidores en el 
mercado de China. 
 
China podrá exportar carne de aves 

13 June 2017 US & CHINA - The United States moved one step closer toward resuming its beef export to 
China after the country's agricultural department said trade rules have been finalised. 
The US Department of Agriculture said on Monday that the country has reached agreements with China on 
final details of a protocol to allow it to export beef to China. 
As part of the US-China 100-day action plan to boost bilateral economic cooperation, the administration of 
US President Donald Trump "has taken important steps toward commercial shipment of US beef and beef 
products to China for the first time since 2003," the department said. 
"Today is a great day for the United States and in particular for our cattle producers, who will be regaining 
access to an enormous market with an ever-expanding middle class," US Secretary of Agriculture Sonny 
Perdue said in a statement. 
"As we clear away long-standing issues like this one, focusing on near-term, verifiable deliverables, we are 
building a sound foundation for further discussions," US Secretary of Commerce Wilbur Ross said in a 
separate statement. 
China imposed a ban on US beef in December 2003 after mad cow disease, or bovine spongiform 
encephalopathy (BSE), was found in US cattle. Before the ban, the United States was China's largest 
supplier of imported beef. 
Beef destined for China must be sourced from cattle that were born, raised and slaughtered in the United 
States, or animals that were imported from Canada and Mexico before being slaughtered domestically, 
according to the agricultural department. 
Cattle must be traceable either to their birth farm or, if initially imported into the United States, to the first 
place of residence or port of entry, the department said on its website. 
US National Cattlemen's Beef Association (NCBA) also hailed the agreement on beef exports, a top priority 
for the association over the past decade. 
"This would give us the opportunity to grow. All trade is important, but working with China will be a huge 
benefit to the US beef industry," said Craig Uden, president of the NCBA. 
In recent years, China has become one of the largest import markets for beef, and these terms are a 
reflection of China's trust in the safety and quality of US beef, Mr Uden said. 
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"We hope that by getting our foot in the door we can develop a long lasting and mutually beneficial 
relationship with China," he added. 
During a meeting at the Mar-a-Lago estate in Florida in April, Chinese President Xi Jinping and Trump 
agreed to establish a comprehensive economic dialogue and initiate a 100-day plan to boost bilateral 
economic cooperation. 
Also in April, during a telephone talk with Trump, President Xi stressed that both sides should advance the 
implementation of the 100-day plan on economic cooperation through high-level dialogue mechanisms. 
Last month, the two sides announced the initial results of the 100-day action plan, which covers such areas 
as agriculture, financial services, investment and energy. 
As the first results of the action plan, China will allow a resumption in imports of US beef, and the United 
States is to import poultry from China. Most of the agreements are expected to be implemented by 16 July. 
TheCattleSite News Desk 
 
NCBA saluda el acuerdo arribado 

14 June 2017 US - The US Department of Agriculture has announced that a final agreement has been 
reached between China and the US wherein the latter can resume exports of beef and beef products to 
China for the first time after 2003. This serves as good news for American cattle producers. 
Craig Uden, president of the National Cattlemen's Beef Association (NCBA) issued a statement regarding 
the matter, saying: "NCBA commends the leadership of President Trump and our skilled negotiators who 
were able to restore US beef access to China, something that has been a top priority for NCBA for 13 
years. 
"NCBA worked closely with USDA throughout the entire process. 
"In recent years, China has become one of the largest import markets for beef, and these terms are a 
reflection of China's trust in the safety and quality of US beef. 
"We hope that by getting our foot in the door we can develop a long lasting and mutually beneficial 
relationship with China." 
TheCattleSite News Desk 
 
Envían primer cargamento por vía aérea 

By Tom Polansek, Reuters June 15, 2017 The first shipment of U.S. beef to China under a new trade deal 
went airborne on Wednesday, a Nebraska meat company said, just two days after Washington finalized 
details to resume exports, ending a 14-year ban. 
Greater Omaha Packing Co said it shipped beef by plane to China from Nebraska, a top U.S. beef 
producing state, to meet strong demand. 
"They want it right away," Chief Executive Officer Henry Davis said about Chinese consumers. Beijing 
banned U.S. beef imports in 2003 after a U.S. scare over mad cow disease, but last month agreed to allow 
U.S. shipments by mid July as part of a broader trade deal. 
Talks moved quickly, and U.S. officials said on Monday they had finalized requirements for exports. 
China is the world's fastest growing beef market, according to the U.S. Department of Agriculture, and its 
imports increased to $2.5 billion last year from $275 million in 2012. 
To win business, Greater Omaha Packing has hired bilingual salespeople from China, Davis said. He 
added that the company had received hundreds of phone calls in recent months about sales to China from 
potential customers and distributors. 
To make the first shipment, the company, which exports to other countries, affixed labels in English and 
Chinese on every box of beef on the flight, Davis said. 
"We'd never done Chinese before," he said. 
So far, only Greater Omaha Packing and Tyson Foods Inc, the biggest U.S. meat company, have 
processing plants approved by the USDA to ship beef to China. 
Tyson did not immediately respond to a request for comment. 
On Tuesday, Cargill Inc, another major beef processor, said that only a small percentage of the total 
current U.S. cattle supply would qualify for exports to China under the terms of the new trade agreement. 
The deal requires U.S. producers to track the birthplace of cattle born in the United States that are 
destined for export to China and take other steps. 
Some U.S. producers still view the market as lucrative, given China's expanding middle class. 
The U.S. Meat Export Federation, a trade group, said this week that China's import requirements will add 
costs for producers. 
However, CEO Philip Seng said "China holds exciting potential for the U.S. beef industry and for buyers in 
the market who have waited a very long time for the return of high-quality U.S. beef." 
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By Greg Henderson June 14, 2017 American beef is on its way to China for the first time in 14 years. 
Nebraska’s Greater Omaha Packing Company announced today it was sending beef by air freight to a 
customer in Shanghai. 
At a press event this morning, Nebraska Gov. Pete Ricketts and Nebraska Department of Agriculture 
Director Greg Ibach joined Greater Omaha Packing Chief Executive Henry Davis to load the first box of 
beef destined for China. 
Greater Omaha vice president of sales and marketing Dan Jensen said the first shipment was about 40 
boxes of steaks – ribeyes, tenderloins and New York strips – sent as a test. 
“We want to know how the process works,” he told the Lincoln Journal Star. "This will be the first of many 
shipments." 
On Monday, USDA announced final details concerning export requirements to resume beef shipments to 
China. Among the requirements, U.S. producers must track the birthplace of cattle born in the United 
States that are destined for export to China. 
"Greater Omaha is one of the great Nebraska companies that is helping us grow our state here by helping 
promote our No. 1 industry, which is beef," said Ricketts. 
Davis said, “China has the potential to be the largest market for U.S. beef. This will be the first of many 
shipments.” 
Davis said Greater Omaha Packing has hired bilingual marketers and taken hundreds of calls in recent 
months from Chinese companies looking to import U.S. beef. 
 
Después de 13 años EEUU envía el primer embarque de carne fresca hacia Brasil 

En los primeros días del mes de mayo llegó a Brasil el primer embarque de carne fresca desde Estados 
Unidos. 
Brasil al igual que China, había cerrado su mercado a las importaciones de carne fresca provenientes de 
Estados Unidos en 2003 por preocupaciones sobre la encefalopatía espongiforme bovina (EEB). Desde 
entonces, se ha trabajado en el país para recuperar el acceso al mercado.  Brasil reabrió oficialmente el 
mercado en agosto de 2016 con base en la clasificación de los Estados Unidos por la Organización 
Mundial de Sanidad Animal (OIE) como un país de riesgo insignificante para la EEB. 
En el período 2014-2016, Brasil importó anualmente un promedio de $ 296 millones de carne fresca / 
congelada. Actualmente, los principales proveedores de carne fresca y refrigerada de Brasil son 
Paraguay, Uruguay y Argentina, tanto por su proximidad con Brasil como por el acceso libre de impuestos, 
resultado de la unión aduanera del Mercosur.  
A pesar de la competencia de los países del Mercosur y de un diferencial arancelario del 10% para los 
países que no pertenecen a la unión aduanera, Estados Unidos está en una gran posición para competir 
en el mercado brasileño.  
A pesar de la actual crisis económica del país, es un mercado prometedor para los productos de alto valor 
de EEUU, como lo es la carne fresca. Los brasileños están familiarizados con la calidad y diversidad de 
los productos alimenticios de los Estados Unidos y existe una demanda de cortes de carne de alta calidad 
en sectores de servicios alimenticios de los estratos sociales más elevados. Brasil cuenta con una 
población superior a las 200 millones de personas, de los cuales 16 millones de consumidores se 
encuentran en la esfera social media a alta.  
En el fase desde el 1º de enero al 3 de junio de este año Uruguay exporto a Brasil un total de 5.669 
toneladas de carne bovina (expresadas en peso canal) equivalentes a US$ 28.121.525, 15% mayor a las 
4.891 toneladas exportadas en el mismo periodo en el 2016 y 41% superior a los US$ 19.886.000 
generados para ese año. 
 
Renegociación del NAFTA: solicita que se mantengan las condiciones para la industria de la carne 

12/06/17 - por Equipe BeefPoint A administração de Donald Trump recentemente notificou o Congresso 
sobre sua intenção de renegociar o Tratado de Livre Comércio da América do Norte (NAFTA). Enquanto 
alguns setores agrícolas dos EUA enfrentam barreiras de acesso ao mercado no México e no Canadá, 
que eles esperam vencer através dessas negociações, esse não é o caso da indústria de carne bovina 
dos Estados Unidos. As exportações de carne entram no México e no Canadá com isenção de impostos 
sob o NAFTA e enfrentam muito poucas barreiras não tarifárias – a maioria foi eliminada através do 
NAFTA ou como resultado de consultas bilaterais desde que o NAFTA foi implementado. 
Essas condições de acesso favoráveis têm sido um fator importante no México e no Canadá emergindo 
como destinos líderes para a carne bovina dos Estados Unidos. No ano passado, mesmo com o rápido 
crescimento das exportações para Japão, Coreia do Sul e vários outros mercados asiáticos e latino-
americanos, o México e o Canadá ainda representavam 30% de todas as exportações de carne bovina 
dos EUA. O México ocupa o segundo lugar depois do Japão em volume de exportações de carne bovina 
dos Estados Unidos e terceiro por depois do Japão e da Coreia em valor. O Canadá ocupa o quarto lugar 
em volume e valor. 
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Nos comentários que está preparando para enviar no processo do NAFTA, a Federação de Exportações 
de Carnes dos Estados Unidos (USMEF) enfatiza que é absolutamente essencial para os negociadores 
dos EUA proteger os benefícios que o NAFTA forneceu às exportações de carne bovina dos EUA e a 
importância de manter a ausência de impostos, cota e acesso livre de barreiras para as exportações ao 
México e ao Canadá. 
“Isto é especialmente verdadeiro, dada a natureza sensível aos preços do mercado mexicano de carne 
bovina e a difícil situação da taxa de câmbio, que tem o efeito de tornar a carne dos Estados Unidos mais 
cara para os consumidores”, explica a Economista da USMEF, Erin Borror. “A carne enfrenta uma intensa 
competição no México com proteínas com preços mais baixos, de forma que o desafio de manter o 
consumo de carne bovina torna-se ainda mais difícil se a carne bovina dos EUA estiver sujeita a tarifas”. 
O Canadá não é diferente, diz Borror. “Nos últimos dois anos, a persistente fraqueza do dólar canadense 
tem sido difícil de superar, e será ainda mais difícil se também enfrentarmos tarifas”. 
Borror observa que o México é um mercado especialmente importante para alguns cortes, como shoulder 
clods e rounds, e é o principal destino para a os miúdos dos EUA. O México é o maior mercado de tripas 
dos EUA e o segundo maior mercado para fígado (depois do Egito) e língua (depois do Japão). 
“As exportações de carne bovina miúdos ao México atingiram o pico em 2008 de US$ 1,4 bilhão, mas, 
então, o peso mexicano foi atingido especialmente pela crise financeira global. No ano passado, as 
exportações totalizaram US$ 975 milhões e deverão voltar à marca de US$ 1 bilhão em 2017.” 
O Canadá importa uma ampla gama de produtos de carne dos Estados Unidos – incluindo carnes de alta 
qualidade e carnes processadas. As exportações para o Canadá atingiram um máximo de US$ 1,18 
bilhão em 2012, mas foram de apenas US$ 758 milhões no ano passado – o menor desde 2010. 
Neste ano, as exportações para o Canadá recuperaram o impulso, com o valor no primeiro trimestre 
aumentando quase 20%, para US$ 191 milhões. Como as indústrias dos Estados Unidos e do Canada 
têm muito em comum, o comércio depende de uma série de fatores, incluindo a demanda regional, as 
taxas de câmbio e a sazonalidade do corte de preços. As importações de bovinos canadenses dos 
Estados Unidos são impactadas pelas vantagens relativas da alimentação do gado, condições de 
pastagem e capacidade de abate disponível em ambos os lados da fronteira. É importante que esses 
fatores baseados no mercado continuem a determinar o fluxo de comércio. 
Thad Lively, vice-presidente sênior de acesso comercial da USMEF, observa que a única área do NAFTA 
que afeta as exportações de carne bovina que poderia usar a melhoria é seu capítulo sobre medidas 
sanitárias e fitossanitárias (SPS). Ele disse que um capítulo mais forte de SPS foi incluído na Parceria 
Transpacífico (TPP), um acordo comercial regional de 12 países que incluía os EUA, Canadá e México, 
mas os EUA se retiraram da TPP no início deste ano. 
“A TPP teria providenciado remédios para abordar as barreiras comerciais relacionadas ao SPS que são 
superiores às incluídas no NAFTA ou em qualquer um dos nossos acordos comerciais atuais”, explica 
Lively. “É a única área do NAFTA que achamos que poderia ser substancialmente melhorada, e a USMEF 
incluirá essa sugestão em seus comentários. 
“Mas a principal prioridade para os exportadores de carne bovina será preservar o ambiente de comércio 
norte-americano favorável que o NAFTA ajudou a criar, o que permite que os produtos de carne vermelha 
circulem sem tarifas, cotas, salvaguardas ou outras barreiras que muitas vezes inibem o comércio.” 
O U.S. Trade Representative está aceitando comentários públicos no NAFTA até 12 de junho e uma 
audiência pública está marcada para 27 de junho. 
Fonte: USMEF, traduzida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
INDIA – Medida prohibiendo comercialización de Ganado para faena 
Fuerte oposición en el estado Meghalaya 

13 June 2017 - The Meghalaya Assembly on Monday unanimously passed a resolution opposing the 
Centre’s notification banning the sale and purchase of cattle at animal markets for slaughter and 
demanded its withdrawal as it would “impact the economy of the state and the food habit of its people”. 
Cutting across political lines, the members of the Assembly supported the resolution tabled by Chief 
Minister Mukul Sangma, reports Live Mint. 
“This House takes a strong note of the shortcomings and infirmities in these Rules (Prevention of Cruelty to 
Animals, Regulation of Livestock Markets Rules, 2017), as notified and resolves that the same may be 
withdrawn by Government of India with an immediate effect, so as to maintain the federal and secular 
character of our Constitution or be faced with a situation where the law prohibits some activity, while the 
everyday-life practices it on a large-scale due to harsh economic realities, a situation surely to be avoided 
at all costs,” the resolution read. 
The notification said, “travels way beyond the scope and object as set out in the Preamble of the 
Prevention of Cruelty to Animals Act, 1960”, thus infringing the rights of the states to regulate the items 
enlisted in the State List (List-II of VII Schedule to the Constitution of India). The Ministry of Environment, 
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Forest and Climate Change had issued the Prevention of Cruelty to Animals (Regulation of Livestock 
Markets) Rules, 2017 on 23 May. 
Mr Sangma, introducing the resolution, alleged that the notification was “designed to affect” the people of 
the north-east in general and Meghalaya in particular. It suffered from “serious shortcomings and 
infirmities” and could have an “adverse impact on the economy and culture” of the state of Meghalaya, he 
added. The chief minister said beef was an “integral part” of the dietary habit of the tribals of Meghalaya 
and its demand in the state in 2015-2016 was 23,634 metric tonnes. 
Beef production in the state was only 12,834 MT and 10,800 MT was purchased from outside, he added. 
Mr Sangma told the House that to balance the demand and supply of beef, the government had put in 
place the Meghalaya State Livestock Mission for 2017-2022 to augment the livestock production. The 
prohibition on the sale and purchase of cattle at animal markets for the purpose of slaughter would affect 
the livelihood of over 5.7 lakh (79 per cent) households, which were currently involved in cattle-rearing, he 
added. 
“It will also affect the right of the people to have food of their own choice and celebrate the religious, 
cultural and social ceremonies in practice since time immemorial,” said Mr Sangma. Referring to the India 
Health Report on Nutrition 2015, which surveyed under-nutrition in children (the national average is 38.7 
per cent), the chief minister said, “The prevalence of stunting in children under five years of age is rampant 
in Meghalaya at 42.9 per cent.” The state, he said, was addressing the issue of nutrition security by 
providing a mixed diet in the mid-day meals in schools, which as of today lacked non-vegetarian food. 
The Rules were in contravention of section 38 of the Prevention of Cruelty to Animals Act, 1960 as they 
went “beyond its scope”. They were also in contravention of section 28 (of the same Act), which 
contemplated the killing of certain animals, subject to the provisions of the Cattle Preservation Act, said Mr 
Sangma. 
Referring to rule 8 of the Prevention of Cruelty to Animals (Regulation of Livestock Markets) Rules, 2017, 
which prohibited the functioning of an animal market within 25 kms of a state border or 50 kms of an 
international border, the chief minister said Meghalaya shared a 443-km-long international border with 
Bangladesh and an over-800-km-long inter-state border with Assam. 
“This will result in large-scale disruption of the economy, including livelihoods at the border areas, since 
Rule 2(e) specifically defines ‘cattle’ to include bovine animals, bulls, bullocks, cows, buffaloes, steers, 
heifers and camels,” he added. Referring to Rule 22, which placed restrictions on the sale and purchase of 
cattle and prohibited bringing of cattle to the animal market for slaughter, Mr Sangma said it was a “major 
embargo crippling the economy of a predominantly tribal society” with an over-85 per cent indigenous 
population. 
TheCattleSite News Desk 
 
Medida llevaría a la ruina a la industria curtidora 

By Reuters June 14, In the backstreets of Agra's Muslim quarter, where shoes have been made for 
centuries, small-scale manufacturers are firing workers and families cutting back on spending as a 
government crackdown on cattle slaughter ripples through the community. 
The election of Indian Prime Minister Narendra Modi of the Hindu nationalist Bharatiya Janata Party (BJP) 
three years ago has emboldened right-wing Hindu groups to push harder for protection of the cow, an 
animal they consider sacred. 
Authorities in India's most populous state, Uttar Pradesh, started closing down unlicensed abattoirs in 
March, immediately hitting production and sales in the Muslim-dominated meat industry. 
Last month Modi's government also banned trading cattle for slaughter, including not just cows, whose 
killing was already outlawed in most states, but also buffalo, an animal used for meat and leather. 
Now the squeeze is spreading to others in the Muslim minority and to lower-caste Hindus who cart cattle, 
labor in tanneries and make shoes, bags and belts - including for big name brands such as Zara and 
Clarks. 
Frequent attacks by right-wing Hindus against workers they accuse of harming cattle have further rattled 
the industry. 
Social Tensions 
Much of India's meat and leather trade takes place in the informal economy, meaning the impact of the 
closing of illegal abattoirs and ban on trading for slaughter is hard to measure. 
But cattle markets are reporting a big slowdown in trade and tanneries a shortage of hides. 
Abdul Faheem Qureshi, a representative of India's Muslim Qureshi community of butchers, said in Uttar 
Pradesh some markets trading 1,000 animals last year were now down to as few as 100. 
The decline in production means fewer jobs for two of India's poorest communities, and risks inflaming 
social tensions at a time when Modi has vowed to boost employment and accelerate economic growth 
ahead of the next general election in 2019. 
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Some large leather manufacturers support the Uttar Pradesh state government's move, arguing that 
allowing only licensed abattoirs to operate will clean the industry's image. 
Bigger exporters also say they have enough leather as they source hides widely, including from abroad. 
Still, millions work in the meat and leather industries, which are worth more than $16 billion in annual sales. 
When Reuters visited the narrow shoemaking lanes of Agra a crowd of Muslims breaking their Ramadan 
fast gathered, shouting angrily that they were no longer safe to trade buffalo, buy cow leather for shoes or 
to do work that their community has done for centuries for fear of being attacked by Hindu vigilantes. 
"They want to weaken us. They want to snatch our bread," says 66-year-old Mohammad Muqeem, whose 
workers stitch $3 shoes in his cellar, referring to the closure of slaughterhouses and recent attacks on 
cattle traders. 
Muqeem's monthly income has halved to $300 since last year as leather has become scarce. His dozen 
casual workers, down from 40, now use mostly synthetic materials. 
Impossible Target 
Like meat, India's leather industry has expanded rapidly in the last decade, providing relatively well-paid 
factory work and cash for families stitching informally in their homes. 
Agra, in Uttar Pradesh, turns out a million pairs of shoes a day for domestic buyers and European labels 
such as Inditex-owned Zara and Clarks. An estimated 40 percent of the population of the northern Indian 
city, famed as the home of the Taj Mahal, depends on the industry. 
Clarks said in a statement that it does not use leather from Indian-origin cows and that the small amount of 
buffalo leather it sources from India had not been impacted. Zara and did not respond to requests for 
comment. 
India is one of the world's top five producers of leather, with skins coming from cows that die of natural 
causes or from the legal slaughter of buffalo. 
Modi's government is targeting leather revenues of $27 billion - more than double today's level - by 2020 
as part of a job creation push. 
But in May, the government decreed that animal markets could only trade cow and buffalo for agricultural 
purposes such as plowing and dairy production - a move many in the industry say contradicts its plans to 
grow leather sales. 
India's environment minister said this week the government could amend the rule after a court temporarily 
stayed the order and there was widespread anger in regions where meat and leather are important to the 
local culture and economy. 
But industry officials said the shock of the ban, coming on the heels of the crackdown on abattoirs and 
attacks against cattle workers, meant business would not easily recover. 
Companies say the government's leather target would be impossible to meet unless the restrictions are 
reversed. 
"There is a lot of panic in the industry after the latest order, which has come as the biggest blow," Puran 
Dawar, chairman of Agra-based exporter Dawar Footwear Industries, said as hundreds of workers molded 
shoes on the factory floor, referring to the ban on cattle traded for slaughter. 
"There are grave concerns about the supply of leather, exports of shoes and overall employment." 
India's commerce ministry did not respond to requests for comment. 
In Uttar Pradesh, Chief Minister Yogi Adityanath, a controversial Hindu priest, had made closing 
unlicensed slaughter houses a priority after Modi appointed him in March. 
About 30 percent of hides, mostly from buffaloes, that supply tanneries in the state are from unlicensed 
abattoirs. 
Sitting in his one-room shop in Agra's leather market, Mohammad Hashim, a burly leather dealer in his 
sixties, said business was down 40 percent in the last three months. 
The recent scarcity of hides had hurt Hindus as much as Muslims, he said, pointing to the quiet streets 
outside and a Hindu man struggling to sell puffed rice snacks from his cart. 
Modi's election in 2014 and a resurgence in right-wing Hindu activism have increased concerns among 
Muslims that their livelihoods are under attack. As a minority making up 14 percent of India's 1.3 billion 
people, they are generally poorer and less literate than majority Hindus. 
When worshippers finishing evening prayers at the Mughal-era mosque in the shoemaking quarter of Agra 
are asked whether the chief minister handpicked by Modi is to blame, one of the Imams thunders: "Modi is 
to blame. He is targeting Muslims." 
In an interview with Reuters, Chief Minister Adityanath rejected accusations the BJP had targeted any 
specific group. 
"Illegal slaughterhouses operated across the state and many big and small leather traders were buying raw 
material at cheapest rates from unlicensed slaughterhouses to maximize profits," he said in Lucknow, the 
state capital. 
Wider Industry Hit 
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In the industrial city of Kanpur, 250 km (155 miles) east of Agra, tanneries processing buffalo skins are 
reporting job losses as the availability of hides dries up. 
Nayyar Jamal, general secretary of Kanpur's Small Tanners' Association, reckons as many as 400,000 
employees in Kanpur's leather and related industries are temporarily jobless, including some laid off 
because of environmental curbs on tannery pollution. Supplies of local hides have dropped by 20 to 30 
percent. 
Qureshi, from the butchers' organization, estimates that 3.5 million employees in Uttar Pradesh alone have 
been directly hit. 
"More than the economic loss, the government has injected fear," said Chandra Bhan Prasad, a writer and 
businessman from the Dalit community, as those at the bottom of Hinduism's social hierarchy once called 
"untouchables" are known. Dalits and Muslims often work in trades that higher-caste Hindus traditionally 
consider beneath them. 
Tannery owner Mohammad Ikram said he was only able to procure 4,000 hides a month - down from 
25,000 - because even truckers transporting legally obtained cow or buffalo hides fear attacks from 
vigilantes. He has a month's inventory left, and when that runs out he will have to start shedding staff. 
Shahnawaz Qureshi, a wage laborer stuffing synthetic shoes into plastic bags in Muqeem's cellar in Agra, 
lost his last job after his employer could no longer afford leather. 
He now earns 3,000 rupees - or $47 - a month, down from 4,500 in his previous job, and together with his 
father's income supports three sisters and his mother. 
"I decided to sign up for this job despite the fact that I earn reasonably less here," he said. 
 
Caso llegó a la Corte Suprema  

15 June 2017 INDIA - Hearing a plea challenging the Centre’s notification on cattle slaughter ban, the 
Supreme Court (SC) on Thursday asked the government to file its response within two weeks before the 
court hears the matter again on 11 July. 
NewsX reports that a Hyderabad-based NGO on 7 June asked SC to intervene in the matter stating that 
the new law prohibiting sale and purchase of cattle at animal markets for slaughter or religious purpose 
‘violates’ their right to free trade. 
Responding to the plea, the vacation bench of the apex court has decided to hear the matter once again 
next month after the Central government submits their reply in the case. 
Petitioner Mohammed Abdul Faheem Qureshi has contended that the Prevention of Cruelty to Animals 
(Regulation of Livestock Markets) Rules, 2017 is arbitrary and debars him from the constitutional right to 
practice any profession. 
Earlier on Wednesday, calling the central government’s notification on cattle trade ban devoid of “prejudice 
or hidden agenda”, Bhartiya Janta Party (BJP) leader and Environment Minister Harsh Vardhan said that 
he is open to the States for giving their suggestion for amendments in the new law. 
Speaking on the growing discontent from various parties alleging the govt for hijacking and overruling state 
authority power over the matter of cattle, Harsh Vardhan claimed that he has no problem in bringing 
amendments to the existing restrictions on the sale of cattle for slaughter. 
“I appeal to protesting states and the public at large to send us their suggestions,” said a national daily 
quoting the minister. 
Mr Vardhan further stated that the new rule was placed in the public domain for discussion and 
suggestions in January this year. 
However, when no stakeholders came to challenge the drafted rule, the Ministry decided to go ahead with 
the rule, said the minister. 
Ministry of Environment, Forest and Climate Change of Government of India on 26 May released a new 
law that bans sale and purchase of cattle for the purpose of slaughter or religious sacrifice. 
As per the new law, the Prevention of Cruelty to Animals (Regulation of Livestock Markets) Rules 2017 
aims to ensure that the sale of cattle is not meant for slaughter purposes. 
The list of animals that cannot be bought or sold for slaughter through cattle markets includes cows, bulls, 
buffaloes, heifers, calves and camels. 
TheCattleSite News Desk 
 
Se unen algunos estados para oponerse a la prohibición 

16 June 2017 - The Bharatiya Janata Party (BJP) allies in three Christian-majority states of Nagaland, 
Mizoram and Meghalaya have opposed the central government’s new cattle trade and slaughter rules. 
According to NewsX, the ruling Naga People’s Front (NPF) in Nagaland on Tuesday asked the Narendra 
Modi-led NDA government to desist from imposing restrictions on the dietary habits of the people. 
The NPF’s Central Executive Council also directed the Shurhozelie Liezietsu-led Nagaland government to 
take up the matter with the central government so that traditional, religious or customary practices were not 
infringed upon by any unilateral decision of the central government. 
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“We have urged the (state) government to advise the central government to desist from imposing 
restrictions on dietary habits and culinary preferences of the Naga people, and see to it that their social, 
traditional, religious or customary practices are not infringed due to any unilateral decision of the Centre,” 
NPF Resolution Committee Convener Sebastian Zumvu said. 
Four BJP members in the 60-member Nagaland assembly are supporting the NPF government. 
In Mizoram, the opposition Mizo National Front (MNF), which is one of the constituents of the BJP-led 
North East Democratic Alliance, also has opposed the central government’s notification under the 
Prevention of Cruelty to Animal (Regulation of Livestock Markets) Rules 2017. 
“We will not accept central government’s new rules. The people of Mizoram are cent-per-cent beef and 
pork eaters. They may implement that law in other states but the Mizos will continue to slaughter and eat 
beef or pork, as it is part of our staple diets,” MNF President Pu Zoramthanga told IANS. 
However, the two-time Mizoram Chief Minister said that Home Minister Rajnath Singh had told him that the 
central government would not impose any restrictions on people’s choice of food. 
On Monday, hundreds of people had taken part in a “Beef Ban Bashing Banquet” during Rajnath Singh’s 
visit to Aizwal, the state capital of Mizoram, as a mark of protest against new rules restricting the sale of 
cattle for slaughter. 
In Meghalaya, it is not only the BJP allies — the National People’s Party (NPP) and the United Democratic 
Party (UDP) — which opposed the rules but the party is also facing the heat from its own members, as 
some of them even quit the BJP over the issue. 
In a special session, the Meghalaya assembly on Monday unanimously passed a government resolution 
asking the Centre to immediately withdraw the Prevention of Cruelty to Animals (Regulation of Livestock 
Markets) Rules, 2017, so as to maintain the Constitution’s federal and secular character. 
Conrad K. Sangma, the lone NPP member in the Lok Sabha, had urged Prime Minister Narendra Modi to 
intervene and direct the Ministry of Environment to de-notify the new rules in the larger interest of people. 
In a letter to Modi, Mr Sangma said the Prevention of Cruelty to Animals (Regulation of Livestock Markets) 
Rules, 2017, imposed a number of restrictions on cattle trade that would have serious impact on the socio-
cultural and economic condition of millions, especially those in the agricultural and related ancillary sectors. 
“Imposing unreasonable restrictions on the fundamental right to carry on any trade or occupation under 
Article 19(1)(g) of the Constitution will not stand the test of constitutionality,” the NPP chief said. 
Mr Sangma said the new rules violated the basic right of a person to freedom of choice regarding his food. 
UDP legislator Paul Lyngdoh said due to the Centre’s notification on cattle trade rules, the federal fabric of 
the country has been affected. 
Over 5,000 BJP workers from Garo Hills region, which has 24 of Meghalaya assembly’s 60 seats, have 
resigned from the party over the issue and many more leaders have threatened to walk out of then BJP if 
the new rules are not rolled back 
TheCattleSite News Desk 
 
AUSTRALIA Mejora en los precios de la hacienda 
15 June 2017 Cattle prices, in contrast to the previous two years, have remained relatively stable so far in 
2017. The Eastern Young Cattle Indicator has traded between 610¢ and 670¢/kg cwt since it opened the 
year, and finished today at 641.50¢/kg cwt. In fact, if cattle prices fail to find another gear and match 
2016’s winter price rise, the benchmark indicator may dip below year-ago levels for the first time since 
2014. 
Nevertheless, prices remain historically high and will continue to be underpinned by lack of supply. The 
physical market continues to be driven by restockers, paying an 8-10% premium on comparable cattle to 
feeders and processors in the first half of June – in contrast to next-to-no premium or a discount 
throughout 2014 and 2015. 
US prices providing some support 
Some, primarily Queensland, processor grids have found upward movement in recent weeks and many 
over-the-hook indicators are on par with where they were tracking this time last year. 
Despite growing beef production, US cattle and beef prices have continued to rally so far this year – the 
result of a suite of short term domestic factors and reduced imports from Australia and New Zealand. 
The US choice cutout (600-900lb) breached 250US¢/lb over the past week, now tracking at a two-year 
high. Furthermore, on a currency adjusted basis, the US choice fed steer indicator is now trading at a 36% 
premium to the Australian saleyard heavy steer indicator – in-line with the historic premium and a stark 
contrast to the unprecedented discount recorded in the third quarter of 2016. This reversal in price 
pressure has provided some relief to the aggressive US competition in key export markets over the past 
year. 
However, US futures markets continue to price cattle at a discount to the current rate. 
Low female kill 
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Current cattle slaughter levels are close to the highest for the year – and may again surpass 2016 levels in 
the second half of 2016 – but remain historically low. Driving the low kill has been the reduction in female 
turnoff. In fact, male slaughter across Queensland and NSW last week was 6% and 10%, respectively, 
above year-ago levels. High male slaughter rates are also a reflection of the record number of cattle on 
feed at the end of the March quarter which have been making their way through to slaughter. 
 
 
EMPRESARIAS 
JBS  

Acciones suban ante el rumor de que un fondo de inversión planteaba su compra 

By Reuters June 16, 2017 | Shares of JBS SA jumped on Friday after Brazilian financial magazine Exame 
reported that Abu Dhabi sovereign wealth fund Mubadala Development Co PJSC is arranging partners to 
make a bid for control of the world's largest meatpacker. 
According to Exame, which did not say how it obtained the information, Mubadala is forming a bidding 
consortium "in complete secret." Other bidders, including U.S. food producer Cargill Inc, might be 
interested in acquiring certain JBS assets, which may trigger a JBS breakup, Exame said. 
Exame did not mention the name of other potential partners that Mubadala was sounding out for a JBS bid. 
The magazine report came a month after members of the billionaire Batista family, who control about 42 
percent of JBS, signed a plea deal linked to a corruption scandal in their native Brazil. 
Efforts to reach Mubadala's media office outside working hours were unsuccessful. The Batista family's 
investment holding company J&F Investimentos SA, São Paulo-based JBS and Cargill did not have an 
immediate comment. 
Shares of JBS rose as much as 5.9 percent to 7.16 reais on the Exame story, after having shed about 0.8 
percent in early trading. At 12:00 p.m. local time (1500 GMT), the stock was nearly flat. 
Last month, the Batistas agreed to pay a record-setting 10.3 billion-real ($3.1 billion) fine related to 
corruption and bribery allegations. Shares of JBS have shed 29 percent since May 16, when brothers 
Joesley and Wesley Batista admitted in separate plea deals to bribing over 1,800 politicians in recent 
years. 
Part of the testimonies in the plea deal implicated President Michel Temer, whom Joesley accused of 
working to obstruct a major corruption probe. Temer denies the accusations. 
State loans helped fuel growth at J&F over the past decade, enabling it to assert control of JBS while 
expanding into fashion, dairy production, pulp processing and banking. JBS grew from a mid-sized 
slaughterhouse in Brazil's Midwest into one of the world's top-three food processing companies in over a 
decade through acquisitions partially funded by government-supplied money. 
 
Fuente niega la version del acuerdo “ secreto “ para su adquisición 

Jun 16, 2017 Abu Dhabi sovereign wealth fund Mubadala Development Co PJSC is not considering 
arranging partners to make a bid for control of JBS SA, the world's largest meatpacker, a person with direct 
knowledge of the fund's strategy said on Friday. 
The person requested anonymity to speak freely about the issue. Earlier in the day, Brazilian financial 
magazine Exame said Mubadala, which has several logistics and infrastructure investments in Brazil, was 
forming a consortium "in complete secret" to buy the 42 percent controlling stake that Brazil's billionaire 
Batista family has in JBS. 
The media office of Mubadala declined to comment. (Reporting by Stanley Carvalho; Writing by Guillermo 
Parra-Bernal; Editing by Steve Orlofsky) 
 
JBS introduce un área de Compliance (cumplimiento Normativo) 

Fonte: JBS, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 14/06/17  A JBS comunicou a nomeação de 
Marcelo Proença para o cargo de Diretor Global de Compliance. Com o objetivo de garantir as melhores 
práticas de governança do mercado, a diretoria de compliance responderá diretamente para o Conselho 
de Administração da JBS. 
Proença acumula 27 anos de experiência, sendo advogado, mestre e doutor em direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo, onde atua como professor de Direito Comercial. Ele também é 
professor nos cursos do GVLaw, da Fundação Getúlio Vargas, e possui oito livros publicados. 
“Meu objetivo é aprimorar o programa de compliance tornando-o um modelo para o mercado, com plenos 
controles externos e internos os quais, estou confiante, irão assegurar uma empresa de sucesso perene, 
evoluindo muito na construção da confiança e da reputação perante os stakeholders e, em especial, 
colaboradores, mercado e sociedade”, afirma Proença. “Acredito que minha experiência alinha-se ao 
pensamento do Conselho de Administração da JBS no tocante a instituir as melhores práticas 
empresariais na JBS”. 
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O Conselho de Administração também anuncia a contratação do escritório White & Case LLP, que irá 
apoiar na condução do projeto na Companhia. “O trabalho do White & Case será importante para o 
sucesso do Comitê de Governança na supervisão do desenvolvimento e implementação de um programa 
de compliance que incorpore melhores práticas internacionais e atenda integralmente às obrigações da 
Companhia”, destaca Daniel Fridman, sócio do escritório White & Case. 
Tarek Farahat, Presidente do Conselho de Administração da JBS e do Comitê de Governança, acredita 
que as duas ações configuram importantes medidas para companhia. 
“Esses são apenas os primeiros passos porém também fundamentais em nosso propósito de elevar o 
nível de governança da JBS e fazer com que essa companhia se torne uma referência global em 
governança”. 
 
Moody’s y S&P rebajaron calificación de JBS 

12/06/17 - por Equipe BeefPoint  A Moody’s cortou nesta sexta-feira o rating corporativo da JBS de “Ba3” 
para “B2”. A nota foi mantida em revisão para possível novo rebaixamento. 
Conforme a agência de classificação de risco, o ajuste reflete a continuidade de riscos relacionados a 
potenciais litígios futuros, à governança da companhia e ao dano reputacional, além da extensão em que 
esses riscos podem prejudicar as operações, acesso a mercado e liquidez da empresa. A ação também 
incorpora possíveis investigações criminais adicionais que envolvam direta ou indiretamente a JBS. 
Se a liquidez da companhia se deteriorar mais, como consequência desses desenvolvimentos, a Moody’s 
poderá realizar outras ações de rating antes da conclusão do processo de revisão. 
Conforme a agência, os R$ 10,7 bilhões em caixa consolidado da JBS, combinados com R$ 4,3 bilhões 
(US$ 1,6 bilhão) em linhas de crédito rotativo disponíveis nos Estados Unidos, representam cobertura de 
87% da dívida de curto prazo de R$ 18,1 bilhões em março de 2017. 
Fonte: Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
S&P rebaixa rating da JBS e JBS USA após acordo de leniência 
16/06/17 - por Equipe BeefPoint 
A agência de classificação de risco Standard & Poors (S&P) rebaixou hoje a nota de crédito global da JBS 
de ‘BB’ para ‘B+’, e de ‘brAA-’ para ‘brBBB-‘ na escala nacional, diante da “evidência de padrões de 
governança fracos e menor flexibilidade financeira” após as investigações de corrupção e o acordo de 
leniência que da empresa com as autoridades brasileiras. 
A S&P Global rebaixou ainda os ratings em escala global e nacional da J&F Investment — controladora da 
JBS — de ‘B+’ para ‘B-‘ e de ‘brBBB’ para ‘brB-‘, respectivamente. 
As notas foram retiradas de observação negativa e colocadas em status de andamento. 
O rebaixamento reflete o aumento de alavancagem da J&F quando comparada com sua dívida ajustada, 
seus altos riscos de refinanciamento e o enfraquecimento da qualidade de crédito dos principais ativos da 
holding. 
A agência ressalta ainda que o escândalo exacerbou os riscos de reputação da J&F, tornando mais difícil 
para a companhia conseguir refinanciar suas dívidas. A J&F está agora ainda mais dependente da venda 
de ativos para cumprir com suas obrigações do que antes, segundo a S&P. 
Fonte: Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Accionistas vendiendon en mayo 0,17% del  capital total de JBS 

12/06/17 - por Equipe BeefPoint Os acionistas controladores da JBS venderam mais ações da empresa 
em maio, sendo uma parcela de R$ 45 milhões ainda antes da divulgação da delação premiada deles 
próprios à Procuradoria-Geral da República, que ocorreu na noite do dia 17. 
Um lote que rendeu R$ 9,95 milhões foi vendido no dia 16 e outro maior, que gerou R$ 35,11 milhões, no 
próprio dia 17. Nos dois dias, venderam 0,17% do capital. 
Já se sabia que os controladores tinham vendido 1,16% do capital da empresa em abril, por R$ 328 
milhões. As informações sobre os negócios de maio foram divulgadas em documentos enviados pela JBS 
à Comissão de Valores Mobiliários (CVM) no sábado. 
Em conjunto com a Polícia Federal, a CVM investiga se houve uso de informação privilegiada nessas 
operações. Os órgãos também apuram se a JBS, como empresa, praticou irregularidade semelhante ao 
comprar dólar no mercado futuro em maio. A CVM e a PF também analisam se as vendas de ações dos 
controladores foram combinadas com um programa de recompra de ações conduzido pela JBS. 
A J&F tem negado qualquer ilegalidade em negócios com ações ou dólar. Por terem vendido os papéis da 
JBS antes do efeito negativo que a delação teve sobre os preços na bolsa, os controladores evitaram 
perda de R$ 97 milhões com as vendas de ações feitas em abril, e de mais R$ 11 milhões com as 
transações pré-delação do mês de maio. 
Fonte: Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
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R-Calf USA demandó medidas en contra de JBS 

12/06/17 - por Equipe BeefPoint  A associação de pecuaristas dos Estados Unidos, R-Calf USA, enviou 
carta ao presidente americano, Donald Trump, pedindo que as autoridades investiguem a atuação da JBS 
no país e pedindo  a alienação imediata de todos os ativos da empresa brasileira nos EUA se forem 
comprovadas práticas ilegais. 
A entidade pede também que o Departamento de Justiça não aceite um acordo de leniência com a 
empres brasileira, maior processadora de proteína animal do mundo. 
A entidade pede que sejam examinadas as relações entre a JBS e congressistas, autoridades e 
funcionários do Departamento de Justiça, do Departamento de Agricultura, do CFTC (órgão que controla 
as operações no mercado futuro de commodities nos EUA) e de outras agências federais. 
O documento também pede a anulação ou reversão das aprovações dadas pelo governo a operações de 
fusão e aquisição da companhia brasileira nos EUA. 
“É nítido agora que o modelo de negócio da JBS dependia fortemente de práticas ilegais e de corrupção 
para influenciar ações e políticas governamentais assim como decisões por entidades reguladas, como 
bancos”. 
Por isso, é provável que a companhia tenha adotado a mesma abordagem em sua operação americana, 
dizem. Por isso, é necessária uma investigação do escopo e impacto dessas práticas sobre a indústria de 
gado, “constituído por centenas de milhares de fazendas familiares e ranchos e vitalmente importante 
para o bem-estar econômico na América rural”. 
O documento segue elencando casos suspeitos de atuação da empresa, como na aquisição da fazenda 
do Smithfield Beef Group and Five Rivers, da Pilgrim’s Pride, da McElhaney Cattle Company e de duas 
plantas de embalagem da XL Four Star Beef. 
A entidade ainda levanta suspeitas sobre mudanças na legislação e no quadro regulatório americano que 
teriam beneficiado a JBS, como o relaxamento de restrições sanitárias à importação e a suspensão da lei 
que determinava a identificação do país de origem de carne bovina, suína e outras commodities. 
Fonte: Folha de São Paulo, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Marca Friboi perde espaço nas gôndolas 

16/06/17 - por Equipe BeefPoint A reação negativa de consumidores à delação premiada dos irmãos 
Batista já afeta as marcas comercializadas pela JBS. Nas gôndolas de supermercados da Grande São 
Paulo, a Friboi está menos presente, ao mesmo tempo em que a marca Do Chef, inicialmente voltada a 
restaurantes (food service), ganhou espaço. 
Lojas do Extra, do Grupo Pão de Açúcar (GPA), visitadas pelo Valor na capital paulista e em municípios 
da região metropolitana, não apresentavam mais as tradicionais bandejas de carne moída e outros cortes 
de bovinos com a marca Friboi. Em seu lugar, apareceu a Do Chef – que antes levava o rótulo “Do Chef 
Friboi” quando era vendida nas churrascarias. 
No Carrefour, por outro lado, a Friboi segue presente nas bandejas, e a Do Chef não constava nas lojas 
visitadas na capital paulista. 
Procurada pelo Valor, a JBS informou “que seu portfólio de marcas continua o mesmo, e cada uma das 
bandeiras mantém estratégia própria de distribuição. A companhia reforça que segue suas operações 
normalmente”. 
Em março do ano passado, a JBS anunciou uma reestruturação das marcas de carne bovina. Foi nessa 
reestruturação que surgiu a “Do Chef Friboi”, rebatizando a “Swift Gran Reserva”, voltada a churrascarias. 
Na ocasião, o diretor da JBS Carnes, Renato Costa, previa aumentar a rede de restaurantes que 
adquiriam a Do Chef de 65 mil para 100 mil em 2016. Tratada como marca premium, a Do Chef Friboi 
representava 12% das vendas de carnes com marca da JBS no país. 
Ainda não é possível ter a dimensão do processo que fez a Do Chef ganhar espaço, mas analistas 
apontaram, logo após a divulgação da delação premiada dos donos da JBS, que a Friboi era a marca 
mais associada aos irmãos Batista. 
Friboi é o nome de fundação da empresa, que só passou a se chamar JBS em 2007, em alusão às iniciais 
do fundador José Batista Sobrinho. Por isso, poderia ser mais penalizada pelas campanhas de boicote 
feitas por consumidores nas redes sociais. Em outros casos, como as marcas Seara, Vigor e Minuano – 
as duas últimas pertencem à J&F Investimentos, controladora da JBS -, os reflexos seriam menores, 
porque dificilmente os consumidores as relacionam aos Batista, de acordo com analistas. 
Fonte: Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
J&F planea recaudar R$ 8000 millones con venta de activos. Vigor está a la venta 

16/06/17 - por Equipe BeefPoint A J&F já tem planos de desinvestimentos em curso e planeja levantar 
pelo menos R$ 8 bilhões no curto prazo, aponta a agência de classificação de risco S&P. 
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Citando informações da administração da própria empresa, a agência afirma que a holding já colocou em 
processo de venda a Vigor Alimentos e as linhas de transmissão sob sua gestão, enquanto ainda analisa 
a alienação de outros ativos — a Eldorado Celulose, a calçadista Alpargatas e a companhia do setor de 
higiene e limpeza Flora. 
A S&P lembrou que a venda dessas empresas está diretamente ligada à capacidade da J&F de cumprir o 
acordo de leniência firmado com a justiça e sob análise do STF. Caso aprovado, o acordo garantiria a 
continuidade das operações da J&F mediante o pagamento de uma multa de R$ 10,3 bilhões ao longo 
dos próximos 25 anos. 
Para a agência, mesmo que o estágio dos desinvestimentos ainda seja incerto quanto ao ritmo e aos 
montantes, a J&F conta com um “considerável portfólio”, avaliado em mais de R$ 18 bilhões. 
A S&P nota que a venda de ativos da J&F apontadas em relatório são apenas hipotéticas e não há 
garantias de que sejam concretizadas. Caso a venda da Vigor, Alpargatas, Eldorado e outros ativos for 
liquidada, a S&P afirma que reavaliará a classificação de risco da J&F. 
Ontem, a agência rebaixou a classificação das empresas controladas pela J&F, cuja nota de risco passou 
de ‘B+’ para ‘B-‘. “Na nossa opinião, os casos de corrupção também destacam a incapacidade do grupo 
em implantar mecanismos de controle de risco, indicando uma grave deficiência de governança, o que 
pesa em seu perfil de risco”, avaliou a agência. 
Além da holding, a agência rebaixou a JBS, a Pilgrim’s Pride, controlada do frigorífico, e a Eldorado. 
Fonte: Valor Econômico, adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
ITAU  amenaza dejar de negociar con JBS 

Itaú Unibanco amenaza con dejar las negociaciones con JBS y cobrar por adelantado cerca de  R$ 1.000 
millones, que tiene que recibir de la empresa. 
 Con la crisis que se abatió sobre JBS, los bancos se llamaron a renegociar financiaciones. Aunque la 
empresa no ha solicitado dinero nuevo por ahora, quiere mayores plazos para cumplir con sus 
compromisos. 
 El movimiento puede llevar a un peligroso efecto cascada y, por eso que la posición del Itaú ha causado 
gran incomodidad entre los demás bancos.  
La intención fue manifestada al grupo de bancos que analiza la renovación de préstamos hechos a las 
empresas de la familia Batista. Participan del grupo de acreedores los mayores bancos del país: Banco do 
Brasil, Caixa, Bradesco,  Santander e  Itaú.  Los cinco bancos tienen casi R$ 25.000 millones a recibir por 
parte de JBS. Entre ellos, el banco Itaú es el que tiene una exposición menor. 
 
Minerva reabre planta ante la reducción de actividad de JBS 

13/06/17 - por Equipe BeefPoint  As delações dos irmãos Batista – Wesley e Joesley – donos da 
JBS/Friboi, controlada pela holding J&F, estão levando os principais concorrentes do grupo no Brasil a 
considerar a reabertura de unidades no Centro-Oeste, sobretudo em Mato Grosso, onde se concentra o 
maior abate de gado no País. 
O Minerva vai reativar a unidade de Mirassol D’ Oeste, no MT, que estava parada desde 2015. Hoje, 
executivos do Minerva vão se reunir com autoridades do Estado de Mato Grosso para informar os planos 
de reativação.  A unidade vai precisar de alguns reparos e contratações, mas deverá voltar a operar nas 
próximas semanas. 
Dona também de unidades de abate no Estado, a Marfrig, vai avaliar em julho, se abrirá a operação de 
Nova Xavantina, que fazia parte de uma massa falida e está fechada. 
Fonte: Estadão, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Minerva emitirá bonos para solventar la adquisición de  JBS 

15 de junio de 2017 Minerva definió la emisión de títulos en el exterior por US$ 350 millones. La acción la 
realizará a través de su subsidiaria Minerva Luxembourg. 
Este lunes el acta de la reunión del consejo aprobó la operación mencionando que el valor podría ser de 
hasta US$ 400 millones. 
En paralelo, tras anunciar la compra de los negocios de JBS en América del Sur, Minerva anunció la 
reapertura del frigorífico en el Centro-Oeste de Mato Grosso, donde se concentra la mayor faena de 
ganado del país.  
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